m 


Nick Cave está de 
volta após ‘trevas’ 


Nick Cave é um caso raro no mundo pop - pres- 
tes a completar 67 anos de idade e 50 de car- 
reira, o cantor e compositor australiano vive o 
auge da fama, ao mesmo tempo em que faz os 
discos mais complexos e anticomerciais da car- 
reira, como agora com “Wild God”. CULTURA/A8 


Rampage: poder com status 


Primeiro modelo da marca Ram 
criado no Brasil, a Rampage é 
uma picape considerada inter- 


mediária. Contudo, a Rampage 
recorre a um nível de acabamen- 
to mais requintado para posicio- 
nar-se em um patamar acima das 
outras da categoria. AUTOMOTOR/A6 
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EXCLUSIVO: DER quer retirar 
comerciantes da Praia do Perequê 


ári icti j O Diário obteve, com exclusivi- sob embargo do Departamento 61), que tem um trecho urbano no 

» Um dos cenários turist ICOS mais . dade, uma lista com nome e en- de Estradas de Rodagem (DER), Perequê. Isso quer dizer que, após 
conhecidos de toda a Baixada Sa ntista dereço de 60 estabelecimentos por estarem desde a década de7o processo judicial, os comercian- 
z . — incluindo ainda farmácias eou- instalados às margens da Rodovia tes, se perderam, terão que demo- 
estå corrend O O FISCO de desapare cer tros tipos de comércios -que estão Ariovaldo de Almeida Viana (SP- lir os estabelecimentos. CIDADES/A3 
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RUBENS CHAVES/FOLHAPRESS 


Faça parte de uma jornada mágica g 


Dime livros è laria possas: 


DIVULGAÇÃO WANDER ROBERTO/COB DIVULGAÇÃO 


PRAIA DA ENSEADA BETH GOMES DIA DA CRIANÇA DA AFPESP 
Projeto integra Paratleta de Santos Campanha enfatiza 
esporte e educação quer ir atrás do tri leitura e imaginação 
para crianças CIDADES/A3 em 2028 CIDADES/A4 infantil CIDADES/A3 


BRUNO HOFFMANN NILSON REGALADO “PEDRO NASTRI 
Candidato em SP chama Fenômeno raríssimo impactará Governo de SP 
brigas em debates de o preço e o sabor do café nos desapropria imóveis 


r óxiİimos MESES REPÓRTERDATERRA/A4 


AI molecagem” DEOLHO NO PODER/AZ na Capital EM DESTAQUE/AZ 


2177- 


ISSN 0824 


Desapropriação de imóveis na Rua da Consolação. O Gover- 
nador do Estado de São Paulo, Tarcísio de Freitas, assinou um de- 
creto Nº 68.831 que declara como utilidade pública os imóveis si- 
tuados na Rua da Consolação, números 1.231, 1.233, 1.241 € 1.243, NO 
município de São Paulo, para fins de desapropriação. Essa medida 
é necessária para a construção de uma saída de emergência da Li- 
nha 6 — Laranja de metrô, em construção pela Acciona. A respon- 
sabilidade pela desapropriação ficará a cargo da Concessionária 
Linha Universidade S/A, que poderá realizá-la de forma amigável 
ou, caso necessário, por via judicial. Os imóveis em questão estão 
detalhados em um memorial descritivo presente no processo 
02100001216/2023-94, com matrículas registradas no 5º Cartó- 
rio de Registro de Imóveis de São Paulo. O objetivo dessa ação é 
viabilizar a criação de uma infraestrutura essencial para o sistema 
metroviário, garantindo a segurança dos usuários e o acesso ade- 
quado em situações de emergência na Linha 6 — Laranja. 


Boulos condenado por propaganda eleitoral antecipada. 
O TRE-SP (Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo) reverteu sen- 
tença da 22 Zona Eleitoral de São Paulo e condenou o candida- 

to a prefeito Guilherme Boulos (Psol) a pagar multa de R$ 5 mil 
porter feito propaganda eleitoral antecipada. A ação foi ajuiza- 
da pelo Partido Novo. Em 14 de fevereiro, o Psol postou em uma 
rede social uma imagem com os dizeres: “Ô abre alas, que o novo 
prefeito vai passar! Em São Paulo é Guilherme Boulos quem vai 
ganhar”, Na legenda, o perfil de Boulos foi marcado com a frase 
“Abram alas! Quem governa para o povo vai passarO processo 
havia sido extinto em 12 instância por um juiz da 2º Zona Eleitoral 
que, em relação a Boulos, entendeu que não foi comprovado que 
ele ficou ciente da realização da postagem no perfil do partido. O 
magistrado reconheceu, entretanto, a propaganda eleitoral ante- 
cipada por parte do Psole condenou a legenda ao pagamento de 
multa de R$5 mil. Tanto o Psol como o Partido Novo recorreram 
da decisão. No TRE-SP a juíza Maria Cláudia Bedotti, que teve o 
voto vencedor, afirmou que as expressões extrapolaram o mero 
apoio político e foram usadas para pedir votos a Boulos, na época 
pré-candidato do partido. 


Jovens eleitores. Em uma cidade em que a idade média ao mor- 
rer é mais baixa dependendo de onde se vive, o perfil do eleitora- 
do também segue essa lógica. Estão nas periferias de São Paulo a 
maior parte dos jovens eleitores, enquanto bairros localizados em 
áreas centrais ou com mais acesso a serviços públicos de qualida- 
de possuem um perfil mais velho. É o que indica levantamento 
da Agência Mural em dados do TSE (Tribunal Superior Eleitoral) 
sobre as zonas eleitorais da capital sobre os moradores que pode- 
rão votar nas eleições deste ano, em 6 de outubro. Enquanto em 
Parelheiros, no extremo sul da cidade, e em Cidade Tiradentes, no 
extremo leste, 15% e 14%, respectivamente, dos aptos a votar têm 
menos de 24 anos, apenas 5% do Jardim Paulista, bairro rico da re- 
gião central, estão nessa faixa de idade. 
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CHARGE 


CANDIDATOS DO CRIME... 


FINALMENTE 


gu ESCOLHI o meu 
CANDIDATO, ACABEI 


DE COMPRAR! 


POST 
IMPRESSO 


Este espaço é destinado a você, 
leitor-internauta, para reclamar, 
comentar, sugerir, interagir... sobre 
seu bairro, sua cidade, nossas 
matérias, enfim, ele foi desenvol- 
vido com o objetivo de ser a voz da 
população. Só há um pedido: que 
atentem às palavras. As expres- 
sões ofensivas - que não sugerem 
melhorias à população - não 
poderão ser publicadas devido à 
nossa função pública. Comente 
em nossas redes sociais. 


Certeza, as pessoas 
acham que porque é 
praia é terra sem lei! 


Micheli Tomceac, sobre: SO... 
Cidade do Litoral de SP vira 
líder em taxa de mortes no 
trânsito no estado 


no estado 


Como sempre socie- 
dade em estado de sul... 
sono e governo omis- 


Rodrigo, sobre: Cidade do 
Litoral de SP vira líder em 
taxa de mortes no trânsito 


90% na via expressa 


Douglas Moreira, sobre: 
Cidade do Litoral de SP vira 
líder em taxa de mortes no 
trânsito no estado 


Por Bruno Hoffmann 
redacao@gazetasp.com.br 


Estou no páreo 


O apresentador José Luiz Datena 
(PSDB) garantiu que não vai desistir de 
concorrer nas eleições após ser atendi- 

do no Hospital Sírio-Libanês. 


MOLECAGEM 
Candidato crítica debate 


candidato do DC (Democracia Cristão) à Prefeitura de São Paulo, Bebetto 

Haddad, afirmou que pretende se distanciar dos extremismos na disputa na 

Capital. “O Democracia Cristã não quer trabalhar com ofensas a ninguém, 
mas com propostas”, afirmou ele, em entrevista ao podcast De Olho no Poder, da 
Gazeta, nesta semana. Ele também criticou os ataques entre os outros candidatos 
nos últimos debates na TV para o pleito paulistano. “Esta é uma das cidades mais 
importantes do mundo, e o que vemos é uma briga de criança. É uma molecagem o 
que está acontecendo ali”, disse ainda. O empresário Pablo Marçal, hoje no PRTB, ha- 
via se filiado ao DC no início deste ano e seria o candidato pela legenda, mas acabou 
sendo “convidado a sair do partido” após dizer que poderia comandar a legenda, já 
que José Maria Eymael, presidente nacional da sigla, estaria “quase morrendo”. 


DIVULGAÇÃO/PSD 


Diadema. o atual prefeito 
José de Filippi Jr. (PT) e o empre- 
sário Taka Yamauchi (MDB) estão 
empatados em primeiro lugar na 
preferência do eleitorado para a 
Prefeitura de Diadema. Os números 
foram revelados nesta quinta-feira 
(5/9) pela Paraná Pesquisas. Segun- 
do o levantamento feito na cidade 
da Grande São Paulo, Yamauchi 
aparece com 40,1% das intenções de 
voto, enquanto o petista, que busca 
o quarto mandato, registra 39,3%. 
Os dois, dessa maneira, estariam 
no segundo turno se as eleições 
fossem hoje. 


Outros candidatos. na 
sequência estão Marcio da Farmá- 
cia (Podemos), com 8,1%, e Gesiel 
Duarte (Republicanos), com 1,1%. 
Já voto em branco, nulo ou em 
nenhum representam 6,5%, en- 
quanto 4,9% não sabem ou não 
responderam. A Paraná Pesqui- 
sas entrevistou 720 eleitores do 
município da Grande São Paulo de 
forma presencial entre os dias 1º e 
3 de setembro. 


Fora da prisão. A partir de 
21 de setembro, os candidatos de 
todo o País não podem ser presos, 
com exceção de crimes cometidos 
em flagrante. A data se refere a 15 
dias antes das eleições, marcada 
para 6 de outubro. Por sua vez, os 
eleitores não podem ser presos a 
partir de 1º de outubro — ou seja, 
cinco dias antes da votação. A ex- 
ceção para eleitores se dá em caso 
de flagrante delito, em cumprimen- 
to de sentença judicial por crime 
inafiançável ou em razão de desres- 
peito a salvo-conduto. 


DIVULGAÇÃO/CÂMARA DOS DEPUTADOS 


Promessa a ambulantes. 
A candidata Tabata Amaral (PSB) disse 
na rua 25 de Março, nesta semana, que 
pretende combater o roubo de celula- 
res na Capital. Ela também afirmou que 
quer regularizar o comércio ambu- 
lante, com a ampliação do tempo do 
Termo de Permissão de Uso (TPU) de 
90 para 180 dias, para, em suas pala- 
vras, desburocratizar a operação dos 
trabalhadores do setor. “Essas coisas es- 
tão expulsando as pessoas [do centro], 
estão sufocando o comércio. Um terço 
dos comércios aqui da região central 
fecharam. A gente perde no turismo, a 
gente perde na economia”, afirmou. 
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PRAIA DO PEREQUÊ. As tradicionais bancas de pescados e os restaurantes de frutos do mar estão correndo risco de desaparecer 


DER quer retirar os comerciantes 


D As bancas de pescados e 
os restaurantes de frutos do 
mar que compõem a Praia 
do Perequê, em Guarujá, um 
dos cenários turísticos mais 
conhecidos da Região Metro- 
politana da Baixada Santista 
e do Brasil e até do Mundo, 
devido a quantidade de tu- 
ristas internacionais que lá 
frequentam, estão correndo 
o risco de desaparecer. 

O Diário obteve, com ex- 
clusividade, uma lista com 
nome e endereço de 60 es- 
tabelecimentos — incluindo 
ainda farmácias e outros ti- 
pos de comércios - que es- 
tão sob embargo do De- 
partamento de Estradas de 
Rodagem (DER), por estarem 
desde a década de 70 instala- 
dos às margens da Rodovia 
Ariovaldo de Almeida Viana 
(SP-61) - transversal do esta- 
do de São Paulo, que tem um 
trecho urbano no Perequê. 

Isso quer dizer que, após 
processo judicial, os comer- 
ciantes, se perderam, terão 
que demolir os estabeleci- 
mentos, responsáveis pela 
maioria dos empregos e prin- 
cipal meio de sobrevivência 
de dezenas de famílias de 
pescadores. Até a Escola Es- 


A praia de 
Perequê, no 
Guarujá, é um 
dos cenários 
turísticos mais 
conhecidos 

da Região 
Metropolitana da 
Baixada Santista 


tadual Pastor Jaconias Leite 
da Silva, localizada no quilô- 
metro sete, está ameaçada. 

A praia de Perequê está 
localizada a leste da ilha de 
Santo Amaro (Guarujá), após 
a praia do Pernambuco. Pos- 
sui a maior colônia de pesca 
do Município e também re- 
duto de Caiçaras. É considera- 
da o melhor lugar da cidade 
para comprar peixes e frutos 
do mar frescos, além de ser 
uma das fotografias mais be- 
las da região. 

DER 

O DER foi questionado 
pela Reportagem sobre qual 
a razão dos embargos; se pre- 
tende remove-los do local; e 
porque não fazem o mesmo 


DIVULGAÇÃO/PMG 


Bancas de pescados e restaurantes de frutos do mar na Praia do Perequê, em Guarujá 


em relação a marinas e bala- 
das que estão na mesma si- 
tuação? 

O DER resumiu confir- 


mando que, ao longo da SP 
061, existem cerca de 90 
imóveis embargados devido 
à ocupação irregular da fai- 


xa de domínio do departa- 
mento, como são chamadas 
as áreas às margens das ro- 
dovias. 


“Desse total, cerca de 60 
edificações estão localizadas 
na Praia do Perequê, também 
em ocupações irregulares. 
Por força legal, cabe ao DER 
notificar e embargar toda edi- 
ficação irregular localizada na 
faixa de domínio”, 

O advogado Eduardo Dio- 
go Brazolin, que recentemen- 
te conquistou uma vitória 
na Justiça contra o DER em 
relação a uma tentativa de 
demolição de edificação de 
um caiçara na região, expli- 
ca que toda a extensão da 
rodovia, do início da estrada 
do Pernambuco, logo após o 
Mercado Extra, até a bolsa de 
Bertioga, é afetado por essa li- 
mitação de construção. 

“Tudo isso poderia ser evi- 
tado com a municipalização 
da rodovia. O DER, em diver- 
sas ocasiões se posicionou, 
favorável a municipalização, 
faltando apenas iniciativa do 
município. Dessa forma, a li- 
mitação de construções na 
extensão da rodovia deixaria 
de existir e todos esses imó- 
veis poderiam permanecer”, 
afirma. Procurada, a Prefei- 
tura de Guarujá informa que 
não foi notificada a respeito 
da questão. (Carlos Ratton) 


Campanha enfatiza leitura e imaginação infantil 
‘adere a 


AFPESP realiza a sua tradicional 
campanha para arrecadação de livros e 
brinquedos, que serão doados em Santos 


Š como ocorre todos os 
anos, a Associação dos Fun- 
cionários Públicos do Estado 
de São Paulo (AFPESP) realiza 
campanha referente ao Dia 
da Criança, 12 de outubro. Em 
2024, solicita a doação de kits 
com um livro e um brinque- 
do, que podem ser entregues 
até o dia 27 de setembro. Os 
materiais serão repassados 
a instituições beneficentes 
previamente selecionadas. 
O presidente da AFPESP, 
Artur Marques, salienta a 
importância de presentear 
crianças atendidas por enti- 
dades beneficentes, “que se 
sentem incluídas e valoriza- 
das numa data na qual toda 


a infância brasileira é lem- 
brada”. Ele enfatiza que, “ao 
doar livros e brinquedos, es- 
tamos estimulando a leitura 
e a imaginação, fundamen- 
tais para o desenvolvimento 
pessoal e melhoria da capaci- 
dade de aprendizagem e do 
rendimento escolar”. 

Artur Marques observa 
que, ao fazerem doações à 
campanha da AFPESP as pes- 
soas contribuem para mu- 
danças positivas na vida de 
muitas crianças. “Precisa- 
mos trabalhar cada vez mais 
para garantir um futuro me- 
lhor para as sucessivas ge- 
rações de brasileiros”, con- 
clui. (DL) 
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As doações de livros para a campanha podem ser entregues até o dia 27 de setembro 


Porto: APS 


pacto social 


: D A Autoridade Portuária de 
: Santos (APS) aderiu ao Pacto 
: pela Diversidade, Equidade e 
: Inclusão (DEI) nas Empresas 
: Estatais Federais. Assinaram o 
: acordo 34 empresas públicas, 
: em cerimônia no auditório da 
: Petrobras, em Brasília (DF). A 
: APS foi representada por Ade- 
: mir Bento Junior e Jaqueline 
: Gregório da Silva, membros 
: do Comitê de Diversidade da 
: Companhia. A coordenação 
: do pacto foi realizada pela Se- 
: cretaria de Governança das Es- 
: tatais do Ministério da Gestão. 
: Este compromisso visa esta- 
: belecer mecanismos de coo- 
: peração para fortalecer as po- 
: líticas públicas relacionadas 
: ao tema, além de desenvolver 
: estratégias que promovam a 
: diversidade nas estatais. (DL) 


Projeto Ondas busca oferecer formação completa a crianças 


» O Projeto Ondas, localizado 
na Praia da Enseada, em Gua- 
rujá, está utilizando o surfe 
como ferramenta de transfor- 
mação social para crianças e 
adolescentes em situação de 
vulnerabilidade. Integrando 
esporte e educação, o projeto 
promove o desenvolvimento 
intelectual, físico e emocional 
de seus participantes, gerando 
impactos positivos que se re- 
fletem em suas vidas dentro e 
fora da água. 

Por meio de três progra- 
mas principais — Onda Espor- 
tiva, Onda do Saber e Onda da 
Convivência — o Projeto On- 
das busca oferecer uma forma- 
ção completa, desenvolvendo 
competências como pensa- 
mento crítico, responsabilida- 
de cidadã, empatia e autoco- 
nhecimento. Esses programas 
trabalham em conjunto para 
garantir que o surfe seja não 
apenas uma atividade recrea- 
tiva, mas uma prática educa- 
tiva com intencionalidade pe- 


dagógica. 

Joyce Mary, gestora de pro- 
cessos do Projeto Ondas, des- 
taca a importância dessa abor- 
dagem integrada. “O surfe, no 
contexto do nosso projeto, vai 
muito além de uma simples 
prática esportiva. Ele é um ca- 
talisador para o desenvolvi- 
mento de uma série de ha- 
bilidades e valores, como a 
empatia, a consciência corpo- 
raleo pertencimento ecológi- 
co”, explica. 

Um dos maiores desa- 
fios enfrentados pelo proje- 
to é justamente integrar es- 
sas aprendizagens ao esporte, 
especialmente para crianças 
que nunca tiveram acesso ao 
surfe. “A maioria das crianças 
chega ao Ondas com o desejo 
de surfar, mas nosso papel é 
ir além disso. Utilizamos a es- 
tratégia de Aprendizagem por 
Projeto' para integrar diferen- 
tes áreas do conhecimento e 
estimular o desenvolvimento 
de competências essenciais”, 


Projeto Ondas 
utiliza o 

esporte como 
ferramenta para o 
desenvolvimento 
integral de 
crianças em 
situação de 
vulnerabilidade 


acrescenta Joyce. 

Um exemplo do impacto 
transformador do Projeto On- 
das vem de um depoimento 
de Nalva, mãe de um ex-aluno: 
“OJoão ficou no Ondas duran- 
te 3 anos, ele desenvolveu bas- 
tante, o comportamento dele 
só melhorou, tanto na escola 
quanto em casa. Ele é mais res- 
ponsável e ativo.” 

O projeto atende priorita- 
riamente crianças e adolescen- 
tes de 7 a 12 anos, residentes 


Lose 


DIVULGAÇÃO 


O Projeto Ondas está localizado na Praia da Enseada 


em bairros como Barreira do 
João Guarda, Cantagalo e Vila 
Júlia. Para garantir que todos 
os participantes possam evo- 
luir tanto no esporte quanto 
na educação, a equipe reali- 
za monitoramentos regulares, 
avaliando o progresso de cada 
criança ao longo do tempo. 

Com expectativas de ex- 
pansão, o Projeto Ondas bus- 
ca novos parceiros para conti- 
nuar crescendo e impactando 
positivamente a vida das crian- 
ças do Guarujá. “Estamos em 
busca de empresas que pos- 
sam remar junto com a gente 
nessa onda do bem”, conclui 
Joyce. 

O Projeto Ondas continua a 
transformar vidas e a promo- 
ver a inclusão social através do 
esporte, reafirmando seu com- 
promisso com a educação in- 
tegrale o desenvolvimento das 
crianças de Guarujá. Para mais 
informações sobre o projeto e 
suas iniciativas, acesse WWW. 
projetoondas.org.br. (DL) 
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NATURAL DE SANTOS. Os olhos de Beth Gomes brilham ao falar das medalhas conquistadas na Paralimpíada É 


Beth Gomes avisa: quer O 
tri paralímpico em 202 


Ù os olhos de Beth Gomes 
brilham ao falar das meda- 
lhas conquistadas na última 
segunda-feira (2), na Paralim- 
píada de Paris. Além do ouro 
no lançamento do disco da 
classe F53, repetindo o resul- 
tado dos Jogos de Tóquio, no 
Japão, em 2021, ela foi prata 
no arremesso do peso da clas- 
se F54, onde competiu com 
atletas com deficiências me- 
nos severas - ainda que tam- 
bém cadeirantes. Nem parece 
que a paulista de 59 anos acu- 
mula títulos internacionais e 
sucessivas quebras de recor- 
des mundiais. 

“O sonho de qualquer 
atleta é chegar a uma Olim- 
píada. No momento que me 
tiraram esse sonho no espor- 
te que tanto amava e conti- 
nuo amando, o vôlei, pensei 
que tinha acabado. Mas não. 
E quando vejo que consegui 
[medalhas paralímpicas] não 
somente em uma prova, mas 
em duas, isso, para mim, traz 
esse brilho nos olhos. É o bri- 
lho de uma realização”, emo- 
ciona-se Beth. Ela concedeu 
entrevista à reportagem da 
Empresa Brasil de Comuni- 
cação (EBC) na Casa Brasil Pa- 
ralímpico, em Saint-Ouen, ci- 
dade vizinha a Paris. 

Beth foi diagnosticada em 
1993 com esclerose múltipla. 
O contato com o paradespor- 
to veio, primeiro, no basque- 


te em cadeira de rodas, em 
Santos (SP), cidade em que 
nasceu. Em 2008, foi convo- 
cada para a Paralimpíada de 
Pequim, na China. Em meio 
à progressão da patologia, ela 
se encontrou de vez no atle- 
tismo. Mesmo com uma de- 
ficiência que é degenerativa, 
a paulista conseguiu se adap- 
tar, a ponto de chegar à Fran- 
ça pronta para competir duas 
provas no mesmo dia - e irao 
pódio em ambas. 

Na próxima Paralimpíada, 
em 2028, Beth Gomes terá 63 
anos e quer buscar mais me- 
dalhas. “Se Deus me permi- 
tir e eu estiver em condições, 
quero estar lá” Foto: Ana Pa- 
trícia Almeida/CPB 

“A esclerose múltipla re- 
quer descanso por conta da 
fadiga. Se fadigar, perco ren- 
dimento. Mas nós consegui- 
mos”, disse a bicampeã pa- 
ralímpica. Ela contou que a 
técnica, Rose Farias, estudou 
sobre a esclerose junto com a 
irmã de Beth, que é neurolo- 
gista e especialista na doen- 
ça. 

“Então, [a treinadora] não 
passa mais do que eu pos- 
so fazer. Foi tudo prepara- 
do para acontecer como em 
Kobe [no Japão, pelo Mundial 
de 2024], em que também 
disputei as duas provas no 
mesmo dia. Consegui conci- 
liar, descansar e trazer as me- 
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Beth Gomes faturou o ouro no lançamento do disco da classe F53 na Paralimpíada de Paris 2024 


dalhas [ouro no disco e prata 
no peso]”, explicou. 

“É muito gratificante, pois 
sabemos que nosso corpo, às 
vezes, não obedece. Eu digo 
que a esclerose é minha ami- 
ga, andamos lado a lado, mas 
que sempre a estarei vencen- 
do e respeitando quando ela 
tem de ser respeitada”, com- 
pletou. 


JOGOS 2028. 

Nos Jogos de Los Angeles, nos 
Estados Unidos, em 2028, 
Beth terá 63 anos. No que de- 
pender dela, para buscar o tri. 


“Se Deus me permitir e eu 
estiver em condições, quero 
estar lá. Nosso presidente [do 
Comitê Paralímpico Brasilei- 
ro] Mizael [Conrado] fala que 


vou competir até os 90 anos. 


olha que vou estar lá!” [risos]. 
Brincadeiras à parte, enquan- 
to estiver sã e com vontade de 


como sou chamada, vai con- 
tinuar. Esse ar me dá fôlego 


estarei aqui”, concluiu. (Lincoln 
Chaves/EBC) 


RIVIERA 


Circuito de 
corrida agita 
Bertioga 
“hoje às 7h 


: Ò Os corredores de plan- 
: tão já têm compromisso 
É : marcado para este domin- 
: go (8), com a sexta etapa 
: do Circuito de Corridas da 
: Riviera 2024. A prova acon- 
: tecerá na Rua Alameda Boa 
: Vista, situada atrás do Ri- 
: viera Shopping, com a lar- 
: gada às 7h. 


As inscrições já estão 


: disponíveis e podem ser 
: efetuadas através do apli- 
: cativo TFSports, compatível 
: com dispositivos Android e 
: IOS. Os fundos arrecadados 
: serão integralmente rever- 
: tidos para os projetos de- 
: senvolvidos pela Fundação 
: 10 de Agosto. 


| : PERCURSO. 

| : O percurso desta etapa em 
: Bertioga será de 7 km para 
: a corrida e 4 km para a ca- 
: minhada. Para os pequenos 
: atletas, a categoria infantil 
| : abrange distâncias de 200 
: metros para crianças de 5 
: a 9 anos e 400 metros para 
: aquelas de 10 a 13 anos. 


Os cinco primeiros colo- 


: cados na classificação geral 
E eu respondo: ‘Deus te ouça, : 
: atletas que completarem a 
: prova receberão medalhas 
: de participação. 

treinar, essa Beth, essa fênix, : 
: ção da Sobloco, em colabo- 
: ração com a Fundação 10 
para acreditar que amanhã : 
: apoio da Prefeitura de Ber- 
: tioga. (DL) 


serão premiados, e todos os 


O evento é uma realiza- 


de Agosto, e conta com o 


Repórter da Terra 


Por Nilson Regalado - Colaborador 
editor diariodolitoral. com.br 


Fenômeno rarissimo vai impactar preço 
e sabor do café nos próximos meses 


«e VOCÊ é quem paga! 

E 85% da produção de laranja é concen- 
trada no cinturão citrícola formado pelas 
regiões administrativas de Campinas e de 
Barretos, no interior de São Paulo, além 
do Triângulo Mineiro e do Sul de Minas 
Gerais. Essas regiões foram bastante afeta- 
das pela estiagem e ainda mais castigadas, 
nas últimas semanas, pelas queimadas. 
Mais: 74% do suco de laranja consumi- 
do no mundo é produzido no Brasil. E o 
mundo tem sede! Portanto, a tendência é 
que haja menor disponibilidade de frutas 
para o mercado de mesa, o que deve afetar 
os preços ao consumidor nos próximos 
meses. 


m raro fenômeno sacudiu o 

mercado no último dia útil de 

agosto. Essa foi apenas a segun- 

da vez que as cotações do café 

canéfora ultrapassaram as do 
café arábica neste século. As duas espécies 
estão com a colheita da safra 2024/25 prati- 
camente concluída no Brasil. E, mesmo com 
armazéns lotados, os grãos de canéfora regis- 
traram alta de 16,73% em agosto, segundo o 
Indicador Cepea/ESALOQ. Das 124 espécies de 
plantas da família das rubiáceas identificadas 
pelo homem, a coffea canephora e a coffea 
arabica são as preferidas do mercado. Mas, as 
duas possuem características sensoriais, qui- 
micas e físicas distintas. E um dos principais 
diferenciais entre as duas é a quantidade de 
cafeína, que pode ser até cinco vezes maior 
nos canéforas, o que faz desses grãos os 
preferidos para a produção de cafés solúveis 
e espressos. 

Portanto, com o canéfora valendo mais, é 
possível que os blends (misturas de varieda- 
des) elaborados pelas indústrias e vendidos 
nos supermercados passem a ter menor 
quantidade desse grão. 

E isso pode afetar a experiência sensorial 
em paladares mais sofisticados. A cafeína 
varia de 0,8 a 1,4% em arábicas e de 1,7 a 4,0% 
nos canéforas. 

A espécie canéfora possui duas varieda- 
des botânicas: conilon e robusta. No Brasil, 
esses grãos são produzidos principalmente 
no Espírito Santo, na Bahia e na Rondônia. 
Enquanto isso, o arábica é cultivado em São 
Paulo, Minas Gerais e Paraná, majoritaria- 
mente. 


Nos arábicas, é mais frequente obter sabores 
que remetem à memória sensorial com notas 
de caramelo, baunilha, noz moscada, uva passa, 
malte, açúcar mascavo e frutas amarelas, dentre 
outras. 

E a alta nas cotações do canéfora está direta- 
mente relacionada à quebra na safra do Vietnã 
e da Indonésia, os maiores produtores e expor- 
tadores mundiais dessa espécie. A elevação nos 
preços começou no final de 2023. 


de um milho selvagem encontrado 
em cavernas no Vale do Peruaçu, em 
Minas Gerais. O achado arqueológico 
representa a mais primitiva amostra 
do cereal já encontrada desde a des- 
coberta da planta ancestral do milho. 
O milho é originário do México e 
começou a ser domesticado pelo 
homem há nove mil anos. 


«COM sotaque minei- 
YO... 

A descoberta reforça achados 
publicados em 2018, na revista 
Science, que mostravam evidências 
genéticas, em plantas atuais, de que 
o milho poderia ter finalizado sua 
domesticação também na América 
do Sul. Faltava encontrar amostras 
de indivíduos semidomesticados 
no continente. E esse elo perdido foi 
encontrado. E se revelou em espi- 
gas, palha e grãos descobertos em 
escavações arqueológicas realizadas 
previamente por pesquisadores 
da Universidade Federal de Minas 
Gerais. 


Laranja estressada... 

Em entrevista à CNN Brasil, o diretor-executi- 
vo de Política Agrícola e Informações da Compa- 
nhia Nacional de Abastecimento (Conab), Sílvio 
Isoppo Porto, admitiu que a laranja é a fruta que 
pode ter mais problemas de abastecimento nos 
próximos meses devido à maior seca já registra- 
da no Brasil desde que as medições começaram 
a ser feitas, em 1950. A seca sem precedentes já 
provoca grande estresse hídrico nos pomares e 
está comprometendo a qualidade de vários lotes. 


Achado arqueológico... 
Pesquisadores da Universidade de São 
Paulo (USP) e da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embrapa) aca- 
bam de apresentar ao mundo amostras 


Filosofia do 
campo: 


«e O homem das caver- 
nas 

A primeira planta a ser domesti- 
cada pela humanidade foi o arroz, há 
cerca de dez mil anos. A partir daí, o 
homem abandonou a vida nômade, 
baseada na caça e na coleta de frutos, 
e passou a se fixar em aglomerados, 
embriões de vilas e cidades. 


Tudo o que nele existia era velho, com 
exceção dos olhos que eram da cor do mar, 
alegres e indomáveis 


* Ernest Hemingway (1899/1961), escritor norte-americano, em ‘O Velho e o Mar” 


Ð Brasil 


QUEREMOS 
dinheiro! 


eputados e senadores estão de olho 
no orçamento federal. A arreca- 
dação de impostos é para custear 
todos os gastos governamentais, 
sejam de interesse público ou 
particular. Políticos, por tradição histórica, são 
zelosos pela manutenção do patriarcalismo, ou 
seja, misturar o interesse público com o privado. 
Entenda-se gastar o dinheiro dos impostos em 
obras e contratações políticas que colaboram 
para que verdadeiras dinastias se perpetuem no 
poder. Gerações políticas passam o poder e o 
cargo para seus familiares e não raramente ocu- 
pam postos públicos simultaneamente. Um dos 
exemplos mais comuns é o senador ter como 
suplente o próprio filho. O sobrenome é familiar 
desde a Câmara Municipal da cidade até os mais 
importantes postos de Brasília e está espalhado 
pelos três poderes. Nem o Judiciário escapa. 

O sistema desenvolve uma máquina fiscaliza- 
dora gerida pelos membros da mesma oligarquia 
política. Assim, tribunais que deveriam fiscalizar 
para que a corrupção não se torne endêmica, 
são lenientes. Afinal, repete-se, em pleno mun- 
do contemporâneo, o princípio consagrado na 


Idade Média europeia da 
suserania e vassalagem. Em 
vez de troca de feudos pela 
submissão, atualmente tro- 
cam-se cargos em Brasília. 
A fidelidade é um atributo 
essencial para se manter o 
patriarcalismo, e para sua 
sobrevivência há até descul- 
pas de comungar da mesma 
ideologia ou programa po- 
lítico. O que vale mesmo é 
manter a máquina se reno- 
vando como um verdadeiro 
moto-contínuo de privilé- 
gios. Pouco podem fazer os 
eleitores. Não são capazes 
de entender o jogo políti- 
co, o que está em disputa, 
devido à baixa escolaridade 
de cidadania. O voto é obri- 
gatório e, para não pagar 
multa, é melhor ir lá e votar 
no indicado pela oligarquia 
local, regional ou federal. 
Tem até mesmo transporte 
gratuito para a seção elei- 
toral, assim ninguém pode 
deixar de “cumprir o seu 
dever cívico”. No modelo 
democrático brasileiro, tem 
voto, eleição, urna, campa- 
nha eleitoral. Só falta reno- 
vação. E esta só é possível 
com o desenvolvimento de 
educação política e cidadã 
nas escolas. 

Há quem não se confor- 
me somente com o pa- 
triarcalismo, os privilégios 
e o controle da máquina. 
Querem dinheiro. Quem 
quer dinheiro?, pergunta 
um filósofo popular. A 
manipulação do orçamen- 


Políticos gastam 
o dinheiro 

dos impostos 

em obras e 
contratações 
políticas que 
colaboram para 
que verdadeiras 
dinastias se 
perpetuem no 
poder. Gerações 
políticas passam 
o podereo 

cargo para seus 
familiares e 

não raramente 
ocupam postos 
públicos de forma 
simultânea. Um 
dos exemplos 
mais comuns 

é o senador ter 
como suplente 

o próprio filho. 

O sobrenome 

é familiar 

desde a Câmara 
Municipal da 
cidade até os 
mais importantes 
postos de Brasília 
e está espalhado 
pelos três 
poderes. Nem o 
Judiciário escapa. 


to pode ser mais uma brecha para a corrupção. 
Tudo está em seu lugar, graças a Deus, canta o 
poeta popular. Até o assessor da Comissão do 
Orçamento, José Carlos Alves dos Santos, acusa- 
do de assassinar a própria mulher, resolve abrir 
a boca. Conta que há um esquema de corrupção 
comandado pelo deputado baiano, José Alves, 
flagrado com um enriquecimento fantástico. Ele 
se defende e diz que ganhou 56 vezes na loteria 
só em 1993. A soma corrigida é de aproxima- 
damente R$ 100 milhões. Uma CPI é instalada 

e uma corriola tenta escapar, uns acusando os 
outros. O escândalo toma conta do país. Alguém 
deu um pontapé no biombo e viu-se que atrás 
dele havia um autêntico bacanal. É um corre-cor- 
re. Há uma enxurrada de narrativas para livrar 
os caciques mais conhecidos e suspeitos, como 
o oligarca e senador Edson Lobão e até o gover- 
nador de Brasília, Joaquim Roriz. Sobra para o 
baixo clero, os deputados mais frágeis que têm o 
mandato cassado. Alguns conseguiram escapar e 
voltar à política, eleitos democraticamente. Um 
dos anões do orçamento voltou ao noticiário 
quando foi encontrado no apartamento dele, em 
Salvador, R$ 51 milhões espalhados no chão. Éo 
ex-ministro Gedel Vieira Lima. 


Heródoto Barbeiro é jornalista da Nova Brasil 

(89.7), além de autor de vários livros de sucesso, tanto 
destinados ao ensino de História, como para as áreas de 
jornalismo, mídia training e budismo. Apresentou o Roda 
Viva da TV Cultura e o Jornal da CBN. Mestre em História 


pela USP e inscrito na OAB. 
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FUNCIONÁRIOS OU CLIENTES. Pesquisa do Comitê Gestor da Internet no Brasil 
mostra que subiu a proporção de empresas que mantêm dados armazenados 


Dados biométricos: uso 
preocupa os brasileiros 


» Pesquisa do Comitê Ges- 
tor da Internet no Brasil (cgi. 
br) mostra que subiu a pro- 
porção de empresas brasi- 
leiras que mantêm armaze- 
nados dados biométricos de 
seus funcionários ou clientes, 
como impressões digitais e 
reconhecimento facial. A pro- 
porção aumentou de 24%, em 
2021, para 30%, em 2023. Se- 
gundo o levantamento, cres- 
ceu também a quantidade de 
empresas que mantêm dados 
de saúde de funcionários ou 
clientes, 24% para 26%, no pe- 
ríodo de 2021 a 2023. A mes- 
ma pesquisa aponta que 60% 
dos brasileiros ficam preocu- 
pados em fornecer dados bio- 
métricos. 

Os resultados, lançados 
nesta segunda-feira (2) pelo 
CGI, estão na 22 edição da pes- 
quisa Privacidade e Proteção 
de Dados Pessoais, produzido 
pelo Centro Regional de Estu- 
dos para o Desenvolvimento 
da Sociedade da Informação 
(Cetic.br), que entrevistou, 
em 2023, indivíduos, empre- 
sas e organizações públicas. 

O levantamento identi- 
ficou também o avanço na 
proporção de organizações 
que realizaram alterações 
em contratos vigentes para 
adequação à Lei Geral de 
Proteção de Dados Pessoais 
(LGPD): entre 2021 e 2023, 
houve crescimento de 24% 
para 31%, nas pequenas em- 
presas, e de 61% para 67%, nas 
de grande porte. 

Os setores econômicos 
que, no mesmo período, mais 
implementaram mudanças 
nos contratos em função da 
LGPD foram os de construção 
(22% para 35%), transportes 
(38% para 42%), alojamento 


PIXABAY 


Fornecer dados biométricos preocupa 60% dos brasileiros, mostra pesquisa 


e alimentação (23% para 31%), 
informação e comunicação 
(57% para 66%), atividades 
profissionais (38% para 59%) 
e serviços (26% para 46%). 

“A pesquisa mostra que 
houve avanços na conformi- 
dade com a LGPD entre as 
médias e grandes empresas, 
inclusive em diferentes seto- 
res econômicos, mas há espa- 
ço para uma maior presença 
de boas práticas de proteção 
de dados pessoais, principal- 
mente entre os negócios de 
menor porte”, destacou o ge- 
rente do Cetic.br, Alexandre 
Barbosa. 


PREOCUPAÇÃO. 

Segundo o levantamento, o 
fornecimento de dados bio- 
métricos é a maior preocupa- 
ção dos usuários de internet 
brasileiros. De acordo com a 
pesquisa, 32% dos usuários 


com 16 anos ou mais relata- 
ram ficar “muito preocupa- 
dos” e outros 28% “preocu- 
pados” diante da necessidade 
de fornecer esse tipo de dado 
—juntas, as proporções alcan- 
çam 60%. 

O estudo mostra que os 
usuários ficam mais apreen- 
sivos em fornecer dados bio- 
métricos para instituições 
financeiras (37% “muito preo- 
cupados” e 36% “preocupa- 
dos”), órgãos de governo (35% 
e 38%) e transporte público 
(34% e 37%). 

“Com a ampliação do uso 
de sistemas baseados em re- 
conhecimento facial e im- 
pressão digital, é compreen- 
sível que as pessoas estejam 
mais preocupadas em forne- 
cer seus dados biométricos. 
Nesse contexto, é fundamen- 
tal que empresas e o governo 
busquem aprimorar suas es- 


tratégias de proteção de da- 
dos pessoais e segurança da 
informação ao adotar este 
tipo de tecnologia”, ressaltou 
Barbosa. 

O estudo utilizou indica- 
dores inéditos extraídos de 
pesquisas realizadas pelo 
Centro Regional de Estudos 
para o Desenvolvimento da 
Sociedade da Informação, 
que entrevistou, em dezem- 
bro de 2023, 2.618 pessoas de 
16 anos ou mais; 2.075 em- 
presas com dez pessoas ocu- 
padas ou mais, entre março 
e dezembro de 2023; 677 ór- 
gãos federais e estaduais e 
4.265 prefeituras, entre julho 
de 2023 e fevereiro de 2024; 
4.117 gestores de estabeleci- 
mentos de saúde brasilei- 
ros entre fevereiro e julho de 
2023; 3.004 gestores escola- 
res de agosto de 2023 e abril 
de 2024. (AB) 


Fila para transplantes de córnea no 
Brasil quase triplica em uma década 


È O número de pacientes na 
fila de espera por um trans- 
plante de córnea no Brasil qua- 
se triplicou nos últimos dez 
anos, passando de 10.734 em 
2014 para 28.937 em junho de 
2024. São Paulo, Rio de Janeiro 
e Minas Gerais lideram o ran- 
king de espera, com cerca de 
12,5 mil pacientes. Os dados 
foram divulgados nesta segun- 
da-feira (2) pelo Conselho Bra- 
sileiro de Oftalmologia (CBO). 

Em nota, a entidade avalia 
que a pandemia da covid-19 
impactou significativamente 
os procedimentos eletivos. O 
aumento mais expressivo na 
fila de espera por um trans- 
plante de córnea foi registrado 
exatamente em 2020, quan- 
do o total saltou de 12.212, em 
2019, para 16.337, um cresci- 
mento de 33%. 

Nos anos seguintes, a lista 
de espera por um transplante 
de córnea continuou a aumen- 
tar: 20.134 em 2021; 23.946 em 
2022; € 26.905 em 2023. Os da- 
dos se referem ao Sistema Úni- 
co de Saúde (SUS) e às redes 
privada e suplementar. 

Além da interrupção de ci- 
rurgias eletivas na pandemia, 
o CBO cita insuficiência de 
doadores e melhorias na ges- 
tão de transplantes. 

De 2014 a junho de 2024, 
um total de 146.534 pacien- 
tes realizaram transplante de 
córnea. Atualmente, a Região 


Sudeste responde pelo maior 
número de pacientes em lista 
de espera ao longo dos anos. 
São Paulo lidera o ranking- no 
estado, a fila teve um aumento 
considerável, sobretudo entre 
2019 (2.835) e 2023 (4.587). 

No Rio de Janeiro, houve 
um crescimento acentuado da 
fila entre 2021 (2.898) e 2023 
(4.274) -quase 50% em apenas 
dois anos. Rio Grande do Sule 
Pernambuco também mostra- 
ram avanço rápido no número 
de pacientes em espera. O pri- 
meiro passou de 52 em 2014 
para 1.299 em 2023, enquanto 
o segundo passou de 86 para 
1.272 no mesmo período. 

No Ceará e no Amazonas, 
a lista de espera por um trans- 
plante de córnea apresentou 
queda acentuada de 67% e 
77%, respectivamente, duran- 
te o período. Amapá e Rorai- 
ma não apresentaram dados 
durante o período analisado. 

Em relação ao tempo de es- 
pera para realização dos trans- 
plantes, a média nacional é de 
194 dias, pouco mais de 6 me- 
ses. Dos 26 estados e o Distrito 
Federal, encabeçam o ranking 
com maior tempo de espera 
o Maranhão (595 dias) e Pará 
(594 dias), ambos com algo em 
torno de 19 meses. No extre- 
mo oposto aparecem Ceará, 
com 63 dias de espera, Para- 
ná, com 119, e Pernambuco, 
com 121 dias. 


Para o CBO, o modelo vi- 
gente tem levado a distorções 
na assistência, como a exis- 
tência de filas onde pacientes 
levam anos para serem aten- 
didos. “Há casos pontuais de 
pacientes que aguardaram 190 
meses, ou seja, 16 anos para 
realizar uma cirurgia de trans- 
plante de córnea, como acon- 
teceu no Rio Janeiro. Também 
há situações que chamam a 
atenção como no Ceará (159 
meses), no Pará (152 meses), 
em Minas Gerais (129 meses) 
e em Goiás (94 meses)”. 

O conselho estima que, 
para zerar a atual fila de espe- 
ra por transplantes de córnea, 
seria necessário praticamente 
dobrar a capacidade anual de 
transplantes. “No ano passa- 


DIVULGAÇÃO/HFB 
Média de espera para transplante de córnea é de 194 dias 


do, o país registrou 16.027 pro- 
cedimentos, um aumento sig- 
nificativo em relação aos anos 
anteriores, mas ainda insufi- 
ciente para atender à crescen- 
te demanda” informou o CBO. 
Este ano, até junho, foram 
contabilizados 8.218 transplan- 
tes de córneas, sendo que qua- 
se 3 mil deles em São Paulo. O 
Brasil conta, atualmente, com 
651 equipes treinadas para rea- 
lizar transplantes de córnea, 
distribuídas em 429 serviços 
habilitados. Alguns, segundo 
o conselho, destacam-se pelo 
maior número de especialistas 
preparados, como o Hospital 
de Olhos Capixaba, no Espírito 
Santo, e o Centro Oftalmológi- 
co de Minas Gerais, que têm 14 
equipes cada um. (AB) 
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» Quinto modelo produzido 
no Polo Automotivo Stellan- 
tis de Goiana, Pernambuco, 
e o primeiro da marca Ram 
criado e desenvolvido no Bra- 
sil, a Rampage é uma picape 
considerada intermediária. 
Ou seja, ocupa um segmento 
posicionado entre as compac- 
tas com chassi em monoblo- 
co (Fiat Strada e Volkswagen 
Saveiro) em as médias com 
plataforma em longarinas 
(Toyota Hilux, Chevrolet S10 
e Ford Ranger). Contudo, a 
Rampage recorre a um nível 
de acabamento mais reguin- 
tado para posicionar-se em 
um patamar acima das outras 
intermediárias, como a Fiat 
Toro, a Renault Oroch, a Che- 
vrolet Montana e a Ford Ma- 
verick. A plataforma da Ram- 
page é derivada da Toro, mas 
estreou no Brasil com o Jeep 
Renegade e posteriormente 
foi adaptada também para os 
Jeep Compass e Commander 
— os cinco modelos são pro- 
duzidos na mesma fábrica do 
grupo Stellantis em Pernam- 
buco. 

O nome Rampage é inspi- 
rado na palavra inglesa que 
tem tradução livre de “agita- 
ção”, “barulho”, “alvoroço” ou 
“fúria” — a nomenclatura foi 
usada anteriormente na pica- 
pe leve norte-americana Dod- 
ge Rampage, nos anos 80. E a 
primeira Ram “made in Bra- 
zil” de fato agitou o segmen- 
to desde o lançamento, em 
junho de 2023, e logo tonou- 
-se o modelo mais vendido da 
marca de picapes norte-ame- 
ricana no mercado brasilei- 
ro. Este ano, emplacou 13.510 
exemplares de janeiro a julho 
—na briga das intermediárias, 
fica atrás das 28.853 da Toro 
e das 15.373 da Montana e à 
frente das 7.308 da Oroch e 
das 1.746 da Maverick. 

A Rampage está disponí- 
vel em cinco versões e duas 
opções de motorização. A Re- 
bele a Laramie utilizam o pro- 
pulsor turbodiesel 2.0 Multi- 
jet, de 170 cavalos de potência 
e 38,8 kgfm de torque, ou o 2.0 
Hurricane 4 turbo a gasolina, 
de 272 cavalos e 40,8 kgfm. Os 
preços das duas Rebel são de 
RS 239.990 e R$ 249.990, en- 
quanto os da Laramie ficam 
em R$ 249.990 e R$ 259.990, 
sendo que as variantes mais 
caras são impulsionadas com 
o motor a gasolina. Já a topo 
de linha R/T é equipada exclu- 
sivamente com o Hurricane 4, 
e custa R$ 269.990. Em todas 
as configurações, o motor é 
acoplado à transmissão au- 
tomática de 9 marchas, com 
seletor redondo substituin- 
do a manopla de câmbio, e 
à tração 4x4 com reduzida. 
Conforme o Programa Brasi- 
leiro de Etiquetagem Veicular 
(PBEV) do Inmetro, a Rampa- 
ge Laramie turbodiesel ava- 
liada faz uma média de 9,9 
km/l na cidade e 12,4 km/l na 
estrada. 

Com 5,02 metros de com- 
primento, 1,88 metro de lar- 
gura, 178 metro de altura e 
299 metros de entre-eixos, 
a Rampage tem quatro cen- 
tímetros de distância de en- 
tre-eixos a mais que a Toro 
e ostenta um porte próximo 
ao das picapes médias, ape- 
sar de ser construída sobre 
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monobloco. A Laramie tur- 
bodieseltem caçamba de 1,45 
metro de comprimento (2,10 
metros com a tampa traseira 
aberta) e 1,05 metro de lar- 
gura, com volume de 980 li- 
tros. De acordo com a marca 
norte-americana, a Rampage 
adota 86% de aços de alta e 
ultra resistência no reforço 
da estrutura. Com arquitetura 
MacPherson na frente e mul- 
tilink atrás, as suspensões são 
independentes nas quatro ro- 
das. Em relação aos seus “ir- 
mãos” de fábrica, comparti- 
lha vários componentes com 
o Compass e o Commander, 
como os painéis das portas 
dianteiras, o para-brisa e pe- 
ças e acabamentos internos. 
Nos itens de série, a va- 
riante a diesel “top” da Ram- 
page conta com central mul- 
timídia de 12,3 polegadas 
com Android Auto e Apple 
CarPlay sem fio, quadro de 
instrumentos full-digital de 
10,3 polegadas, rodas de 18 
polegadas diamantadas com 
pneus 235/60, revestimen- 
to interno de couro na cor 
Mountain Brown, acabamen- 
tos externos cromados, ban- 
co do motorista com ajus- 
tes elétricos de 12 vias, Ram 
Connect (plataforma de ser- 
viços conectados), faróis e 
lanternas full-led, RamChar- 
ger (carregador de celular por 
indução com resfriamento), 
freio de estacionamento ele- 
trônico com Auto Hold e 
controle de velocidade adap- 
tativo. A lista de equipamen- 
tos de segurança inclui sete 
airbags (frontal, lateral dian- 
teiro, de cortina e de joelhos 
do motorista), controle de es- 
tabilidade, mitigação de rola- 
gem da carroceria, comuta- 
ção automática do farol alto, 
monitoramento da pressão 
dos pneus e auxílios à condu- 
ção como controle de veloci- 


Nos itens de série, a variante a diesel “top” da Rampage conta com central 
multimídia de 12,3 polegadas com Android Auto e Apple CarPlay sem fio 
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A Rampage Laramie turbodiesel equipada com motor 20 
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Multijet de 170 cavalos de potência e 38,8 kgfm de torque 


dade adaptativo com Stop&- 
Go, alerta de colisão frontal 
com frenagem autônoma de 
emergência e detecção de pe- 
destres e ciclistas, monito- 
ramento de pontos cegos, 
detecção de tráfego traseiro 
cruzado e alerta de saída de 
faixa com correção. 


SINAIS INTERIORES 
DE REQUINTE. 
Não é necessário de muito 
tempo ao volante da Rampa- 
ge Laramie turbodiesel para 
se ter certeza que o conforto 
é o seu ponto alto, tanto no 
trânsito conturbado das gran- 
des cidades quanto em via- 
gem médias e longas. Acres- 
cente-se a ao quesito conforto 
o acabamento do painel com 
materiais sensíveis ao toque, 
bancos revestidos com “cou- 
ro ecológico”, detalhes em 
Black Piano no console cen- 
tral, carregador de celular por 
indução, vários porta-objetos 
espalhados pela cabine - mui- 
to espaçosa —, quadro de ins- 
trumentos de 10,3 polegadas 
totalmente digital, multimí- 
dia com tela de 12,3 polegadas 
com conexão sem fio com 
Android Auto e Apple CarPlay 
e navegador próprio — reco- 
mendado para lugares com 
sinal de internet fraco. Perce- 
be-se a todo o momento que 
o interior da Rampage foi ela- 
borado para trazer bem-estar 
aos ocupantes. Os bancos fo- 
ram inspirados em móveis de 
luxo, criando uma sensação 
de poltrona de sala de estar. 
O ar-condicionado de duas 
zonas é digital, com saídas 
para os passageiros de trás. 
A atenção na composição de 
uma atmosfera requintada se 
reflete ainda na luz ambiente 
em leds e no sistema de som 
premium Harman Kardon, 
com dez alto-falantes distri- 
buídos pela cabine, sendo um 
deles um subwoofer de 6 po- 
legadas localizado abaixo do 


banco do passageiro da fren- 
te. Até na caçamba se pode 
perceber a atenção aplicada 
para gerar uma experiência 
agradável de uso. Além de 
contar com abertura elétrica, 
a tampa tem amortecimento 


EN 


gra 


Não é necessário de muito tempo ao volante da Rampage Laramie 


= A “ 


“TOP” COM 
MOTOR A DIESEL. 
Rampage 
Laramie combina 
a robustez da 
motorização 


turbodiesel com o 


restígio da marca 


turbodiesel para se ter certeza que o conforto é o seu ponto alto 


para baixar com suavidade e 
facilitar o levantamento sem 
preocupações de provocar le- 
sões a quem estiver encarre- 
gado de acessá-la, tendo ain- 
da iluminação interna de leds. 
(Daniel Dias-AutoMotrix) 
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Mais do que 


suficiente 


È Novidade ou não, a Ram- 
page Laramie ainda chama 
sempre a atenção por onde 
passa devido à beleza de suas 
linhas externas e pelo seu vi- 
sual imponente. A força do 
bom motor 2.0 Multijet tur- 
bodiesel de 170 cavalos de po- 
tência a 3.750 rotações por 
minuto e 38,8 kgfm de torque 
a 1:750 giros, que trabalha em 
sintonia fina com o câmbio 
automático de 9 marchas, é 
suficiente para todas as situa- 
ções do dia a dia na cidade 
e no rodar macio na estra- 
da. Existe a opção de trocas 
sequenciais ao comando do 
motorista em “paddles shif- 
ters” atrás do volante, Segun- 
do a Ram, a picape acelera de 
zero a 100 km/h em 10,9 se- 
gundos e pode chegar a 186 
km/h. Como em todo o pro- 
pulsor a diesel, a esportivida- 
de pura não é o forte da Ram- 
page Laramie, embora ela não 
chegue a fazer feio. Longe dis- 
to! E se mesmo assim o dono 
quiser uma picape para um 
desempenho realmente es- 
portivo e pretende ficar na fa- 
mília Rampage, tem a varian- 
te da mesma Laramie com o 
motor Hurricane 4, com 272 
cavalos de potência e calibra- 


gem para tais situações. 

O grande conforto a bor- 
do e de direção da Rampage 
Laramie turbodiesel se veri- 
fica também pela estabilida- 
de admirável, inclusive com 
a caçamba vazia, sempre uma 
preocupação pela “dança de 
traseira”, comum às picapes. 
O desempenho consistente 
pode ser comprovado duran- 
te o teste, mesmo a Rampa- 
ge sendo submetida às es- 
tradas vicinais esburacadas 
da Região Metropolitana de 
Porto Alegre, ainda bastan- 
te castigadas pelas recentes 
inundações e que demanda- 
ram manobras de off-road se- 
vero. Apesar de todo o luxo e 
a sofisticação, a picape inter- 
mediária da Ram está sempre 
pronta para transpor cami- 
nhos inóspitos. O desempe- 
nho em curvas rápidas mos- 
tra-se convincente, similar ao 
dos SUVs, que são igualmente 
altos e elevados em relação ao 
solo. Nos trechos na areia e na 
lama, a picape da Ram não se 
intimida. Com a tração 4x4 
sob demanda e também uma 
opção de reduzida, enfrenta 
com desembaraço buracos, 
charcos, aclives e pirambeiras 
que surgem pelo caminho. 


LARAMIE 
TURBODIESEL 


Motor: turbodiesel, quatro 
cilindros, transversal, 16 
válvulas, 1.956 cm? 


Potência: 170 cv a 3.750 
rom 

Torque: 38,8 kgfm a 1.750 
rom 

Transmissão: automática 
de 9 marchas 

Tração: 4x4 sob demanda 
com reduzida 

Direção: : tipo pinhão 

e cremalheira, com 
assistência elétrica 
progressiva 

Freios: discos ventilados 
nas quatro rodas 
Suspensão: dianteira 
tipo MacPherson, 

barra estabilizadora, 
traseira multilink, barra 
estabilizadora 

Rodas e pneus: liga leve, 
18 polegadas, 235/60RI8 
Carroceria: picape 
intermediária, cabine 
dupla, cinco ocupantes 
Dimensões: 5,02 metros 
de comprimento, 1,88 
metro de largura, 1,/8 
metro de altura da cabine, 
2,99 de entre-eixos 

Peso: 1.942 kg 

Caçamba: 980 litros, 1,05 
metro de comprimento, 
59,5 centímetros de altura, 
1,05 metro de largura entre 
os vãos de rodas 
Capacidade de reboque: 
2.500 kg 

Ângulo de ataque: : 25,7 
graus 

Ângulo de saída: 27.5 
graus 

Ângulo de rampa: 23,8 
graus 

Tanque de combustível: 
60 litros 

Preço: R$ 249.990 


D Auto 
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» Após mais de duas déca- 
das de sucesso e posiciona- 
da como a quarta motocicleta 
mais vendida do Brasil — su- 
perada somente pelas Hon- 
da CG 160, Biz 125 e Pop 110i—, 
a Honda NXR Bros pretende 
entrar em nova fase em sua 
linha 2025, que recebeu uma 
profunda modernização esté- 
tica e técnica. Desde o início 
de sua produção, em 2003, a 
trail buscou conciliar robustez 
com economia e uma grande 
capacidade de encarar cami- 
nhos de qualquer tipo. As ver- 
sões agora são duas - NXR 160 
Bros ABS e NXR 160 Bros CBS 
— diferenciadas basicamente 
pela tecnologia de frenagem: 
ABS (Antilock Braking System) 
e CBS (Combined Braking Sys- 
tem). Ambas chegam na rede 
de concessionárias este mês, 
com garantia de três anos, 
sem limite de quilometragem, 
mais óleo Pro Honda gratuito 
em sete revisões (o forneci- 
mento do óleo por conta da 
Honda é válido a partir da ter- 
ceira revisão). O intervalo de 
manutenção é de 6 mil qui- 
lômetros ou seis meses após 
a primeira revisão, que deve 
ocorrer com mil quilômetros 
rodados ou seis meses. O pre- 
ço público sugerido, com base 
a cidade de São Paulo, que não 
inclui despesas com frete ou 
seguro, é de R$ 20.490 para a 
NXR 160 Bros CBS, disponível 
nas cores cinza e vermelho, e 
de R$ 21.390 para a NXR 160 
Bros ABS, em preto ou ver- 
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Parada 


melho. 

O motor que equipa a NXR 
160 Bros 2025 é derivado do 
usado na CG 160. Trata-se de 
um monocilíndrico de quatro 


O motor que equipa a NXR 160 Bros 2025 é um monocilindrico de 


quatro tempos arrefecido a ar 


PANORAMA 


tempos arrefecido a ar com 
comando único de válvulas 
no cabeçote (OHC - Overhead 
Camshaft), que atua em balan- 
cins roletados. O sistema de in- 


jeção de combustível PGM-FI 
(Programmed Fuel Injection) 
FlexOne permite o uso de eta- 
nol e gasolina em proporções 
variadas. A potência é de 14,3 


O preço público sugerido, com base a cidade de São Paulo, que não inclui 
despesas com frete ou seguro, é de R$ 20.490 para a NXR 160 Bros CBS 


Nas tomadas locais 


LANÇAMENTO CONECTADO. O SUV 100% elétrico Kia EV5 desembarca no Brasil 
em versão única, a Land, com preço de lançamento sugerido de R$ 399.990 


D A Kia finalmente apresen- 
tou seu primeiro carro 100% 
elétrico a ser vendido no Bra- 
sil, o SUV médio EV5, em ver- 
são única Land e preço de 
lançamento de R$ 399.990. 
O pacote de lançamento do 
modelo inclui carregador de 
emergência, Wallbox residen- 
cial de 7 kW e as primeiras re- 
visões — de 20 mil, 40 mile 60 
mil quilômetros — gratuitas. 
Na prática, a marca sul-corea- 
na está estreando no Brasil seu 
plano anunciado em 2021, de 
liderar a eletrificação dentro 
do Grupo Hyundai, do qual faz 
parte desde 1998. Para a Kia, O 


EV5 traz uma nova era de mo- 
bilidade elétrica para atender 
às necessidades das famílias 
da chamada Geração Y — de- 
signação dada a quem nasceu 
entre 1981 e 1995 e considera- 
do “nativo digital”, pois cres- 
ceu durante o “boom da in- 
ternet”, combinando design, 
versatilidade e conforto para 
oferecer um veículo harmo- 
nioso. As opções de pintura 
externa do EV5 incluem oito 
cores: Branco Neve, Prata Mar- 
fim, Prata Marfim opaco, Azul 
Gelo, Azul Maré, Preto Noite 
Estelar, Cinza Mineral e Verde 
Iceberg. Produzido na Coreia 


do Sul, o EV5 tem garantia de 
cinco anos, sem limite de qui- 
lometragem, e de oito anos ou 
160 mil quilômetros para a ba- 
teria de alta voltagem. 

Com autonomia de 402 
quilômetros de acordo com 
o Inmetro junto ao Programa 
Brasileiro de Etiquetagem Vei- 
cular e de 550 quilômetros pelo 
ciclo europeu WLTP o EV5 Land 
é equipado com uma bateria 
de alta tensão de fosfato de fer- 
ro e lítio, com estrutura tipo lâ- 
minas e tensão operacional de 
400V, que gera 88,16 KWh de 
energia, somada a uma bate- 
ria auxiliar de baixa tensão, de 


O novo modelo da Kia tem a grade da frente chamada pela marca sul-coreana de “nariz de tigre” 


chumbo-ácido, e capacidade de 
12V. O EV5 desenvolve potência 
de 160 kW (217,5 cavalos) e tor- 
que de 31,6 kgfm, possibilitan- 
do ao elétrico acelerar de zero 
a 100 km/h em 8,9 segundos. 
Quanto ao carregamento em 
corrente contínua (DC) de 360 
kW, a bateria do EV5 pode ser 
reabastecida em 27 minutos 
e em uma hora e vinte e cin- 
co minutos em estação de 50 
kW — nas duas situações com 
carregamento de até 80% da 
bateria. Em corrente alternada 
(AC), de 11 KW (rede trifásica), o 
recarregamento total pode ser 
feito em oito horas e dez mi- 
nutos, enquanto com unidade 
de 7 KW (rede bifásica), o tem- 
po é de nove horas e quarenta 
minutos. 

Com 4,61 metros de com- 
primento, 1,87 metro de lar- 
gura, 1,71 metro de altura, 2,75 
metros de distância de entre- 
-eixos e 2.141 quilos de peso em 
ordem de marcha, o EV5 tem 
suspensão dianteira indepen- 
dente tipo MacPherson e mul- 
tilink na traseira. A direção é 
elétrica, com rodas de liga leve 
de 18 polegadas, freios a disco 
nas quatro rodas — sendo ven- 
tilados na frente e sólidos atrás 
— com ABS e EBD. A capacidade 
do porta-malas é de 513 litros, 
subindo para 1:718 litros com o 
banco de trás rebatido. O novo 
modelo da Kia tem a grade da 
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REMODELADA. 
Honda NXR' 

160 Bros 2025. 
chega renovada 
no design e com, 
versões ABS e 
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cavalos com etanol e de 14,2 
cavalos com gasolina, sempre 
a 8 mil rpm, enquanto o tor- 
que é de 1,45 kgfm com etanol 
e 144 kgfm com gasolina, a 


5.500 rpm. Outra novidade é 
o filtro de combustível sepa- 
rado da bomba, reduzindo o 
custo de manutenção. Os fndi- 
ces de emissões de monóxido 
de carbono, hidrocarbonetos e 
óxidos de nitrogênio foram re- 
duzidos. A NXR 160 Bros 2025 
teve uma pequena alteração 
no câmbio de 5 velocidades: a 
quinta marcha está mais lon- 
ga, para melhorar o desempe- 
nho com a mesma rotação do 
motor e diminuir o consumo 
rodoviário. Quanto a embrea- 
gem, o sistema é o tradicional 
multidisco em banho de óleo. 
O peso a seco das duas varian- 
tes da NXR 160 Bros 2025 é de 
125 quilos. 

Seguindo uma tecnologia 
aplicada nas novas Sahara e 
Tornado, a NXR 160 Bros 2025 
traz tanque metálico encapsu- 
lado por superfícies plásticas, 
com carenagens laterais, favo- 
recendo na manutenção, pois, 
em caso de queda, o tanque é 
preservado. O chassi tipo ber- 
ço semiduplo de aço foi pre- 
servado na nova NXR 160 Bros, 
garantido robustez e estabili- 
dade. A ergonomia foi outro 
ponto de evolução por conta 
do assento redesenhado, do 
novo guidão, da conformação 
diferente do tanque e do re- 
posicionamento das pedalei- 
ras, com posição mais relaxada 
para o piloto e mais conforto 
para as pernas. A altura do ban- 
co em relação ao solo se man- 
teve em 83,6 centímetros. (Ed- 
mundo Dantas-AutoMotrix) 


NXR 160 Bros 2025 traz tanque metálico encapsulado por superfícies 
plásticas, com carenagens laterais, favorecendo na manutenção 
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Na traseira, um spoiler estendido e rebaixado mantém o perfil do SUV 


(0) EV5 Land é equipado commotor de 160 k 


frente chamada pela marca sul- 
-coreana de “nariz de tigre”. 
Na traseira, um spoiler es- 
tendido e rebaixado mantém 
o perfil do SUV, melhorando 
a eficiência aerodinâmica. Um 
placa de proteção grande enfa- 
tiza a robustez e a proteção da 
carroceria, enquanto a linha 
de separação da porta traseira 
fornece um estilo “limpo” ao 
design. “O EV5 foi criado para 
redefinir o segmento de SUVs 
médios com uma forma mol- 
dada pela filosofia de design 
conhecida como “opostos uni- 
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dos; ou seja, linhas angulosas 
que garantem robustez e leve- 
za ao mesmo tempo. Em todas 
as etapas de desenvolvimento, 
os designers trabalharam jun- 
to aos engenheiros para cria- 
rem umasolução holística para 
a mobilidade sustentável, es- 
tabelecendo um novo padrão 
de design, de desempenho e 
de praticidade, proporcionan- 
do novos níveis de prazer ao 
motorista” revela Karim Habib, 
vice-presidente executivo e di- 
retor do Centro de Design Glo- 
balda Kia. (Daniel Dias-AutoMotrix) 
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RO NO POP. Prestes a completar 67 anos de idade e 50 de carreira, o cantor e compositor australiano vive o auge da fama 


‘Wild God” é retomada de Nick Cave 
depois das trevas da última década 


È Nick Cave é um caso raro 
no mundo pop - prestes a 
completar 67 anos de idade 
e 50 de carreira, o cantor e 
compositor australiano vive 
o auge da fama, ao mesmo 
tempo em que faz os discos 
mais complexos e antico- 
merciais da carreira. 

Ele mesmo diz que aban- 
donou as convenções da 
canção pop e não tem mais 
paciência para estruturas 
tradicionais de verso-refrão- 
-verso, mas, paradoxalmente, 
quanto mais idiossincrática 
fica sua música, mais gen- 
te compra ingresso. Na últi- 
ma década, Cave tem tocado 
frequentemente em espaços 
para até 18 mil pessoas. 

Seu disco mais recen- 
te, “Wild God”, o 18º com a 
banda The Bad Seeds, con- 
tinua a caminhada pessoal 
e experimental de seu tra- 
balho na última década em 
discos como “Push the Sky 
Away” (2013), “Skeleton Tree” 
(2016) e “Ghosteen” (2019). E 
o que une esses três álbuns e 
“Wild God” é a presença cada 
vez mais forte do produtor 
e multi-instrumentista aus- 
traliano Warren Ellis. 

Desde “Push the Sky 
Away”, Cave e Ellis compuse- 
ram juntos todas as músicas 
da banda, em sessões de im- 
provisação e “jams” que che- 
gam a durar um ano a cada 
disco. Ellis toca uma infini- 
dade de instrumentos - violi- 
nos, violas, flauta, teclados - e 
tem ajudado Cave a levar sua 
música para um lado cada 
vez mais atmosférico. 

“Push the Sky Away” foi 
o último disco de Cave que 
ainda tem músicas com re- 
frão para cantar junto. Desde 
então, as canções fogem cada 
vez mais do tradicionalismo 
pop e lembram trilhas sono- 
ras de filmes. 

As letras de Nick Cave 
também mudaram. Se ele fi- 
cou conhecido, desde os anos 
1990, como um contador de 
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Nick Cave: seu 18º com a banda The Bad Seeds continua a caminhada pessoal e experimental de seu trabalho na última década 


histórias do submundo e de 
letras autobiográficas sobre 
paixões, loucuras, fé e ob- 
sessões - na linha de pesos- 
-pesados como Johnny Cash, 
Kris Kristofferson e Leonard 
Cohen -, seus textos têm se 
mostrado cada vez mais abs- 
tratos e espirituais. 

Eles parecem refletir os 
acontecimentos dramáticos 


que marcaram sua vida nos 
últimos anos, quando per- 
deu dois filhos, Arthur, de 
15 anos, em 2015, e Jethro, de 
31 anos, em 2022. “Skeleton 
Tree” e “Ghosteen” são ál- 
buns marcados pelo fantas- 
ma de Arthur e pela dor de 
sua partida. 

Nick Cave levou cinco 
anos para lançar “Wild God”, 


período em que gravou um 
disco solo com Ellis, “Carna- 
ge”, e lançou, também com 
ele, trilhas sonoras de cine- 
biografias do assassino se- 
rial Jeffrey Dahmer, da atriz 
Marilyn Monroe e da cantora 
Amy Winehouse. 

Em entrevistas recentes, 
Cave tem falado de “Wild 
God” como um trabalho 


marcado pela “esperança”. O 
tempo longe dos Bad Seeds 
parece ter feito bem a Cave, e 
o tom geral do novo LP é bem 
menos sorumbático do que o 
sombrio “Ghosteen”. 

Mas que ninguém espere 
de Nick Cave um disco solar 
e alegre. “Wild God” continua 
marcado pelos temas que in- 
teressam a ele - Deus, fé, per- 


das, destino - e traz canções 
tristes, mas esperançosas. O 
disco tem um marcante cli- 
ma litúrgico, com corais e 
orquestra e letras sobre di- 
vindades e fantasmas. A voz 
de Cave, que em outros tem- 
pos soava forte e confiante, 
assumiu nos últimos discos 
um ar de súplica e pregação 
religiosa. 

Em pelo menos duas 
das novas canções, o nar- 
rador é visitado por fantas- 
mas de pessoas que parti- 
ram. Em Joy”, canta: “Acordei 
essa amanhã com melanco- 
lia/ senti que alguém da mi- 
nha família havia morrido 
(...) que fantasma é esse, que 
surge agitado/ esse menino 
brilhante/ sentou na minha 
cama e disse/ todos nós pas- 
samos por muita tristeza, 
agora é tempo de alegria”. 

“Long Dark Night” tam- 
bém traz uma visão fantas- 
magórica que se revela oti- 
mista: “Talvez a noite longa 
e escura esteja chegando ao 
fim”. Algumas letras citam 
inspirações de Cave - o com- 
positor Kris Kristofferson 
aparece em “Frogs” - e ou- 
tras referenciam canções de 
discos passados, como “Wild 
God”, com a citação à “garota 
de Jubilee Street”, música do 
disco “Push the Sky Away”. 

Daqui a alguns anos, 
“Wild God” poderá ser visto 
como o disco da “retoma- 
da” da vida de Cave depois 
das trevas da última déca- 
da. Resta saber se o trabalho 
se sustentará pelos méritos 
artísticos ou se a relevância 
do disco será eternamente 
conectada às circunstâncias 
pessoais da vida de seu autor. 

Porque os LPs clássicos 
de Nick Cave - “Tender Prey” 
(1988), “The Boatman's Call” 
(1997), “Abbatoir Blues / The 
Lyre of Orpheus” (2004), “Dig, 
Lazarus, Dig!!!” (2008) e “Push 
the Sky Away” (2013) - resis- 
tiram maravilhosamente ao 
tempo. (André Barcinski/FP) 


Novo ‘Beetlejuice’ de Tim Burton 
diverte, mas parece piloto de série 


È A voracidade das sequên- 
cias de legado em Hollywood 
avança e era inevitável chegar 
a outro produto do imaginá- 
rio popular oitentista como 
“Os Fantasmas se Divertem”, 
lançado em 1988. O longa-me- 
tragem foi o segundo da en- 
tão iniciática carreira de Tim 
Burton, sob exíguo orçamen- 
to de US$ 15 milhões, hoje uns 
US$ 40 milhões, em um “tes- 
te” para a Warner decidir se 
chamava o diretor ao grande 
projeto de “Batman” no ano 
seguinte. 

Já “Os Fantasmas Ainda se 
Divertem” custou mais que 
o dobro, teve campanha de 
marketing agressiva e valeu- 
-se de publicidade nostálgica 
na volta de Catherine O'Hara, 
Winona Ryder e Michael Kea- 
ton. A grife de ser filme de 
Burton poderia ser enume- 
rada, mas o realizador vem 
de uma maré ruim há mais 
de década, ele mesmo admi- 
tindo uma crise depois de fa- 
zer “Dumbo” para a Disney 
em 2019. 

O interesse por “Os Fantas- 
mas Ainda se Divertem” sus- 
tenta-se pelo que o primeiro 


filme significa a um público 
cada vez mais ávido por reme- 
morações. Burton sabe disso 
e não gasta tempo em expor 
o que aconteceu no período 
entre uma trama e outra. Ra- 
pidamente o enredo se atua- 
liza, o que em certa medida é 
ótimo a quem não viu ou mal 
se lembra do longa de 1988. 

A nostalgia está mais no 
elenco e na repetição de de- 
terminadas situações sob ou- 
tras circunstâncias. Momen- 
to simbólico é o funeral de 
um dos vários personagens 
do primeiro filme, recém-fa- 
lecido neste novo. Enquanto 
o caixão desce à terra, ouve-se 
uma versão melancólica de 
“The Banana Boat Song”, re- 
tirada de uma das cenas mais 
famosas de “Os Fantasmas se 
Divertem”. O filme enterra 
rapidamente essa lembran- 
ça e tenta ser o construtor de 
outras memórias a partir de 
uma matriz anterior que, se 
não é ignorada, também não 
é emulada gratuitamente. 

Só que o roteiro de Alfred 
Gough e Miles Millar inflacio- 
na o filme de quantidade in- 
sustentável de situações, que 


mais parecem subnúcleos de 
alguma vindoura série de TV. 
Isso soa até lógico se conside- 
rar que a dupla é criadora do 
seriado “Wandinha”, sucesso 
na Netflix em 2022 com al- 
guns episódios dirigidos por 
Burton. Gough e Millar im- 
portam do formato a estru- 
tura multipartida, na qual 
engrenagens dramáticas em 
pontos diversos são aciona- 
das na primeira hora e depois 
juntadas e resolvidas uma a 
uma no clímax. 

Eles trazem também Jen- 
na Ortega, atriz principal de 
“Wandinha” que, em “Os Fan- 
tasmas Ainda se Divertem”, 
faz Astrid, a jovem da vez que 
representa uma geração fe- 
minina mais questionadora e 
autônoma. Ela é filha de Lydia, 
papel de Winona Ryder, ago- 
ra adulta traumatizada pelo 
dom de ver pessoas mortas, e 
neta de Delia, artista plástica 
de grife cheia de manias inter- 
pretada por O'Hara. O trio fa- 
miliar se choca com a volta do 
frenético Beetlejuice, o bioe- 
xorcista reinvocado de sua re- 
partição no além-mundo para 
desespero de todos ao redor. 


Keaton reencena o melhor 
e mais caótico personagem 
de sua carreira, agora com o 
dobro de presença em tela se 
comparado a 1988. Seu Beetle- 
juice é a essência do fantasma 
bagunceiro e amoral e boa 
parte da graça está em suas 
interações e delírios, que ga- 
nham de Burton encantado- 
res estímulos visuais. 

Novos personagens de 
potencial interessante, como 
a “noiva-cadáver” de Moni- 
ca Belucci ou o investigador- 
-ator de Willem Dafoe, têm 
momentos praticamente des- 
vinculados do enredo central, 
assim como outros que, se ga- 
rantem o humor espirituoso 
herdado do original, recebem 
pouca atenção do próprio fil- 
me. 

A tentativa de “Os Fantas- 
mas Ainda se Divertem” pa- 
rece a de não ficar refém de 
memórias afetivas, mas os 
desvios entram e saem tão 
difusamente que resta só ficar 
olhando o visual de trem-fan- 
tasma na mescla de efeitos 
digitais e bonecos anima- 
trônicos sempre charmosos. 
(Marcelo Miranda/FP) 
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No novo ‘Beetlejuice’, a nostalgia está mais no elenco e na 
repetição de determinadas situações sob outras circunstâncias 


